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I3aj a doa autoa & inat;ncia ori-
g2naria, para novo pronunciamento 
ao'bro a matéria, em virtude de t  
ficado provado tratar-se de diasi. 
dloa oriundos das re1aç ec de em-
pregado e empregador. 

VISTOS E M ATADOS Ésteo autos em que Joaquim 
vieira de Carva1 0 e outros recorrem da deoia o da Cmara de Jue» 

tiça do £raba3.ho,  proferida em 17 de março de 1943o que no tomo 

conhec imento do seu recurso oxtraox'din rio apre entad0 00ntra o 

ato do Conselho Regiional do Trabalho da)4a*.a08ig0, pelo ÇPQ1 

foi mántida a sentença da 2a, Junta de Conciliação e Julgamento 

de P6rto Alegre, julgando-ao incompetente para apreciar a recla-

mação movida pelos recorrentes contra a firma J,Gomea & Compa-

nhia: 

CONSIDEït DO, preliminarmente, que o recurso 

encontra ap6io no art. 68, do Regulamento da Justiça do Trabalho 
visto como a decie o recorrida foi tomada por maioria de votos 

inferior a cinco; 

CONSIDERANDO, de men tia, que a Junta de Conci. 

1iaç o e Julgamento, deu-se por incompetente para conhecer do 

feito, por entender que não havia diaaLd.to oriundo das relaç øe 

de empregado o empregador; 

CONSIDERANDO, todavia, que, em face doa elemen,* 

tos doa autos, ao conclui pela improcedência do tal preliminar, 

por luso que evidenciado est& que os reoorrentas eram empregados 

da firma reclamada; 

RESOLVE o Conselho Nacional do Trabalhof em 

aeee o plena, por maioria de votou (11 contra 5), vencido o pelam 
tor, dar provimento ao recurso, afim de determinar a baixa doe 

autos a Junta de Conciliação e Julgamento, afim de que aprecie 

o iunito da quoctEo. 
Rio de Janeiro,, 13 de julho de 1944 
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